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vlorista, o movi_mento estruturalista;. 
as teorias. de Herzberg e de Maslow, o · 
desenvolvimento organizacional .lDO) 
e a recente abordagem continpencial 
que, , e·rnbora. não .tenha ·uma co'ncep:-
ção comportamental., não ,a exclui e 

, indu i a· abordagem ,.voltada. ao meio 
ambiente . 

. A primeira parte . é completad'c;l 
. com informações conceituais e práti- . 
. cas a respeito de liderança· e proceS$0 . 

o-esforço de 'retira-r da função de decisório, dois aspectos fundamentais 
organização e .métodos a caractedsti- ' dos estud~"s organizaéionais e· pouco 
ca predominantemente instrum~ntar ' encontrados em obr·as ligadas à práti-

' é a maior contribvição· que os estu- ca organizacional. Ao leitor sugei-i-
. diósQs de administração Vêrl) procu- mos um interesse màior na leitura sa-

rando dar de~e o in(cio da décacla hre 0 processo decisório, pois suare-
de . 70. Já não era sem tempo que a !ação co.m O&M é muit_o. grande. , 
função d~ O&M deveria sofrer mo- . A segunda _parte é dedicada ao que 
dificaç9_es na sua forma de abord~- Antonio Cury chama indevidament.e· 
gem.dos prob.le.m.as e estudOs orgam- de problemas de organizaç~o. l_ndeví-

\ zacionais.' Afinal, a tecnplo·g_ia básica damente porque escrever sobre ai-
de O&M data de · mais de um sécu- · cance ·de. controle, departamentaliza
lo; nesse perfodQ as alterações de pos- -ção e <;fescentralização, estruturas pr
tura filosófica - ou conceitu.ªl -:- fo- _ganizacionais e outros tópicos que· 
ram mfnimas, p~ra não dizer inexis· tratam da globa.lidade da organização · 
t~ntes. Micha.el Addiso·n - hoje co- · long.e de ser um .problema. é, sobretu.-
rihecido dos estud:iosos n·o .Brasil - do, um~ alternativa oferecida ao lei-
deu o grande. imputs-o no sentido da tór de formar, ele mesmo, o seu arçae · 
alteração do pap..éJ da função nas or~ bouco de conhedmentos acerca da 
gani~açõe_s. Preconiia_o traba~ho d~ ·brga·n.ização. vista como um todo_. O 
O&M voltad~.')' (preoc.t~pado) à estru- · que se· exige, hoje, do profissional de. 
tura .social. Addison.dr~ textualmente: . O&M é a visão d_e. conj-unto, inte- · 
"O~,M é uma função especializada ,· · g'rada', sistêmica da -organização. O . 
que. se estabelêce.a para aconselhar l(la autor pérmite o desenvolvimento. des- . 
introdução de novo_s métodos de ad- ·. se raciodnio .a n(v.el tentativamentê 
ministração, e estruturas da .orga.nita- teórico e,, certartrer:ite·, a nfvel prático. 
ção-que. ràdvzart1 os custôs ·sem im- Portantb~ ·o título referen~·e à seguh-, 
por üm esfor~.' insuportável; o~ .cau- · da . parte· não é compat ível com o 
sar danos rea1s- à estrút~;~ra soc~.al. ~a · conteúdo·~ muito sup·erior ao rótulo· 

' emp.resa." . . dacto:. · Temõs certez.a' de que, nurrra. 
Essa pare~:e. ser a posição de A,ntô- próx.ima edição', 0 · autor enco·ntrará· 

nio Cury ao escteVér o sel,J livro. Cu~ uma denomirração melhor. 
ry pro~urou compor seu trabalho 

-A ·terceira parte- é at(piça dos li
vros de O&M. Trata de mét'odQs e : ·,, 

proc.esso:s·, qnde.·o le.iior va.i encontrar· 
a tecnólogia hec-essát ia ao desenv.oM: , 
m:er:lto dO's estudó"s' organi.ia~cronais. 

pattindo ao meio o oo nve:ncronalisma 
eXistente em outras._obras sobre o 'as- -
sunto. Foge à linha ctássica: que se:m~ 
pre privilegiou. a ~ecnologia-, em d~ri
mento de um emdquecimento mator 
de quem atua· ·na área em termos dê 
uma vi'sãq comport:amentaJistil. Haià 

· Sem, dúvida alguma·, a o~fa njerec.e. -vistÇJ , por eKempiQ, o c_omprcnmsso· . ... . 

Uriarte, Oscar Ermida. La esta~ 
bilidad de/ trabajador en la em
presa; protecci6n rea! o ficticiá 
Montevideo;_ Acal .i, 1983. ' · 

O Dr. Oscar Ermida .Uriarte, cujo 
riome . como espe~ialista em ' direito 
do trab:alho já transpôs a fronteira do 
Uruguai., ·àcaba de·· public-ar monogra-. 
fia sobre o sempre presente tema . d,a 
estabilidade 'do trabalhador no em-

. prego. 
Valendo-se de estudo já feito para 

palestra que ·p~onunciou no BrasiJ, ·. 
sistematiza, de maneira clara e .preci
sa, os conceitos qu~ autores norte-

. americanos e europeus constru(ram 
. sobre o instituto, acrescentando sua 

contribuição. cdtica aos argumentos 
favoráv~is·e contrários à estabilidad.e; 

Sob o t(tulo La estabilidad de/ tia~ 
bajador . en la empresa,; protección 
reçl o fícticia, o . au~or, ao 'mesmo 

. t-empo em que trata dos fundamen
tos, finalidade e funções da estabili-· 
dad-e~ faz -estudo sistemático do que 
cha~á e/ases de estabilidadl para con
ceituar e drscutir a estabilidade absó
hJta· e relativa, na 'tipologia proposta 
pelo Prof. Americo Pia Rodriguez. 

cU.idac1o na..sua,leitur:a.e inte1 pretãçao; que assun;te com o le.i:tor ao apontar, 
nÓ sumário de; sua · obr:.a( que: trata· _ O estorçb ··é válido e· o romp·imer:rto· 

com' a visão mecâ:nic..a, e 'fe·chad.a:d:á ós - · na: primeira_ parte: - · da evol~ção. do . 
seus· p-rimeirtls~- si'!a:ts :, A obr. a~é indica-. ' estudo da administração não soh:lebr -

te atualildo: sotue a · eSCQiã; clás.si€ª ,, da aas· estuda:nte)' de; adm.ini,S.tfáÇ-ão, 
que.' afiná! fOÍ' a maiQr:' cofít~ ibuinte,.da ~ri~cip!llmenfê ," ~ ao·s pífif, is.sioriái.s ~ 
tecnologi!i de' O~M·, mas· de- escol<fs· aFea. · · · 

e p·ensamen~C .. com~rtame~~'bis~~~ · ·1. 
behãV.ior·~stas' . . ury.. c.tta a eSCEha:_ efl_.,-

74' · Rió~ de Janeiro, 23(,8.):74~16 R~ista de Administração de.Empresas 
i ' . 




